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Após a sessão plenária de ontem, o 
Conselho Estadual de Educação 
(CEE) informou em nota oficial que 
o aumento de 20 por cento no valor 
das mensalidades escolares, apro-
vado na semana passada, perdeu 
seu efeito em função das medidas 
econômicas decretadas pelo Gover-
no federal. Em' conseqüência, as es-, 
colas particulares de Primeiro e Se-
gundo Graus não podem cobrar rea-
justes acima do índice de 69 por cen-
to concedidos em dezembro. 

O CEE decidiu por unanimidade 
adiar a discussão sobre o novnovo 
reajuste e a forma como serão ade-
quadas as mensalidades escolares 
até que o Conselho Federal de Edu-
cação (CEE) se pronuncie sobre o 
assunto. O conselheiro Ney Suassu-
ma, Diretor Geral do Colégio Anglo 
Americano, foi recebido esta sema-
na pelos Ministros Dilson Funaro e 
Jorge Bornhausen e expôs a propos-
ta dos donos de escolas: o congela-
mento da semestralidade já calcula-
da sobre o índice de 69 por cento e a 
sua conversão pàra cruzados ao va-
lor fixo de mil cruzeiros. 

— O MEC, o Ministério da Fazen-
da e o Conselho Federal de Educa-
ção vão dar as normas para a área 
de Educação até a próxima 
segunda-feira. Nós acataremos a de-
cisão do Governo federal — disse 
Ney Suassuna. 

O Vice-Presidente do CEE, Ba- 

àRASILIA 
---11 O Secre-
tário-Geral Ad-
i.u.ríto do Minis-
t4io do Plane-
jaiento, Ed-
sin de Oliveira 
N nes, Snun-
44Su ontem que 
éStá .praticamente fechado 'o acordo 
(ntre o 4overno e as escolas particu-
lares paia o reajuste das mensalida-
des. Segiindo ele, a base de cálculo 
do reajuste das mensalidades acom-
panhará a- média dos salários dos 
profeSsores dos últimos seis meses 
(fio caso de semestralidade) e 12 me-
sés (para anuidade), de acordo com 
(*índices de cada Estado. Este va-
lor seria, então, congelado até feve-
reiro de 1987. A aprovação depende 
dos Ministérios do PlanejaMento e 
Fazenda. 

Informou ainda que este 'cálculo 
permitirá uma redução do preço das 

, 	. 
Sindicato: Tudo 

.menos conversão 
,,— Qualquer medida que o Go-
verno proponha para reajustar-
as mensalidades escolares é me-
Wor do que o uso da tabela de 
conversão; esta inviabiliza a es-
cola: 

;. A afirmação é do Presidente 
dó Sindicato dos Estahelecimen-
t4 Particulares de Ensino do 
Município do Rio, Paulo Sam-
paio, que convocou para hoje 
?I'm a reunião da diretoria para .. slyanar a possibilidade das men-
Salidades escolares serem rea-
jústadas-em 52 por cento— Ilidi-
éé que corresponde à média dos 
alimentos dos professores nos 

' Últimos seis meses. 
E— Ainda não tenho elementos 
pára dizer se um reajuste nesse 
x?alor causará danos irre-
versíveis  àS escolas ou apenas 
significará a cota de sacrifício 
que todos nós teremos de pagar 

, --: disse Paulo Sampaio. 
‘ 	1Ele não 1 .:1 dúvidas, contudo, 

'de que a Medida implicará uma 
' climinuiçãg de custos adminis-
' :saci::: nas escolas :ehsicpoóltaess  

dos próprios equipamentos das 
refiro-me ao uso de material e 

-4 Quando falo em cortes 

:e alguma es- 
(._ 

.tdit falando em demissões: '  

mensalidades, determinado ante-
riormente pelo Conselho Federal de 
Educação (CFE) sobre o índice de 
89 por cento (69 por cento pelo antigo 
INPC, mais 20, por cento, em feve-
reiro, com o sistema do IPCA). d au-
mento médio nacional, cairá para 49 
por cento, já que o reajuste terá co-
mo base os dissídios dos professores 
de cada região, gerando índices dife-
renciados. No Rio de Janeiro e São 
Paulo, por exemplo, o aumento das 
mensalidades deverá ser de'52 por 
cento. 

Segundo Nunes, o acordo deverá 
ser firmado com os representantes 
de escolas privadas até o início da 
próxima semana. Ontem, Nunes es-
teve reunido com representantes do 
Ministério da Educação e da União 
Nacional dos Estudantes (UNE). 

Segundo o Tesoureiro da UNE, 
Flávio Patrício, os estudantes con-
cordam com a fórmula sugerida pe-
lo Governo. 

Esta fórmulá; de reajuste -- que 
para ser definitiva terá que passar 
pelo crivo dos técnicos dos Ministé-
rios do Planejamento e da Fazenda 
— foi acertada após dez horas de 
reunião entre representantes do Mi-
nistério da Educação e dos estabele-
cimentos de ensino particular. A 
reunião começou às 15h30m de 
quarta-feira e o acordo só foi fecha-
do à 1h3Om de ontem. O MEC exami-
nou mais de 15 alternativas e seus 
técnicos cumpriram uma maratona 
de mais de 20 horas de reunião em 
três dias. 

Se o acordo for aprovado, os alu-
nos deverão receber brevemente no-
vos carnês com mensalidades em 
cruzados e também um pequeno des-
conto, que será dividido entre as 
parcelas restantes, resultante da di-
ferença das mensalidades já pagas. 
Este abatimento do que foi pago a 
mais também faz parte do acordo do 
MEC com as escolas particulares. 

yard Boiteux, explicou que, até a de-
cisão, os pais devem pagar as men-
salidades de março de acordo com a 
tabela de conversão diária. As de-
núncias sobre colégios que estão co-
brando acima do índice de 69 por 
cento devem ser encaminhadas ao 
CEE. 

Este índice foi calculado em de-
zeMbro com base no INPC. Em ja-
neiro, o CFE aprovou um novo rea-
juste baseado no IPCA, que daria 
uma diferença de 20 por cento a 
mais sobre o anterior. O CEE apro-
vou a medida na reunião de quinta-
feira passada — mesmo dia da de-
cretação das novas medidas econô-
micas —, mas não houve a homolo-
gação por parte da Secretária de 
Educação, Yara Vargas. 

Na opinião dos estudantes, a sus-
pensão do aumento de 20 por cento 
foi uma vitória uma vez que "não 
havia como manter o reajuste com 
os preços congelados". O Presidente 
da Associação Metropolitana dos 
Estudantes Secundaristas, Nicola 
Fabiano, quer a conversão das men-
salidades em cruzados na data de 
seus vencimentos. Já o Diretor da 
União Brasileira de Estudantes Se-
cundaristas, Jânio Costa, está de 
acordo com a proposta do Ministro 
Dilson Funaro: o congelamento dos 
carnês pela média dos últimos seis 
meses após a atualização pelos fato-
res estipulados no Decreto do pacote 
econômico. 

Clube não aceita 
a tabela diárià 

Um grupo de mães que mantê4 
seus filhos nas escolinhas de espor-
tes do Clube de Regatas do Flamen= 
go ficou revoltado ontem com a or.- 
dem dada à tesouraria de não ater 
tar o pagamento dos carnês com 
valores convertidos para cruzados 
de acordo com a tabela diária. 

Maria Luíza Cunha, que tem qua. 
tro filhos na escola de natação, co4 
versou ontem de manhã com o I)ro. 
sidente do Flamengo, George Held: 
Segundo ela, Helal disse que od rd 
os serão os mesmos até junho 
quem não efetuar o pagamento até 
dia 10 terá as matrículas caneelo-
das. 

Segundo Maria Luíza, os preços 
das mensalidades para a prática 
esportes infantis foram reajustadds 
em cem por cento em janeiro,_paL 
sando de Cz$ 45 para Cz$ 90: "Põr 
so, acho que eles não têm necessidd-
de de exigir o pagamento sem íitill-
zação da tàbela de conversão, 6)4 
determina o Governo federal." 

CEE se reune e 
dá nota oficial 

Eis a nota divulgada pelo Con-
selho Estadual de Educaçã 
(CEE) após a reunião de ontem" 

"O Conselho Estadual de k'dt
cação do Estado do Rio de Ja'#e 
ro, em sessão plenária realizad 
no dia 6 de março, informa ài '‘óp 
nião pública que em sessão ante,- 
rior discutia propostã de delIbc 
ração alterando normas de.I.-4- 
brança de mensalidades, taxaft, 
pagamento de recuperação è 
material escolar. 4  „,, 

"Foi aprovado o artigo terce 
ro da deliberação, que modifica-
va o referencial de cobranç-à 4 
INPC para IPCA, de acordo to¥ 
a resolução do Conselho Fedéral 
de Educação, sem que este Coll;  
selho, entretanto, terminasse , 
discussão e votação do contiúd? 
global da deliberação propoita. ,  

, 
 "Em face da promulgaçãú T 
Decreto-Lei federal, que réfo .- 
mula o sistema econômid d0 
País, o Conselho EstadualP, 4 
Educação informa que o aunien, 
to de 20 por cento aprovado  
artigo terceiro da proposta, .áill 
da em exame perdeu seu eféiti. 
Em conseqüência disso, as Oco-
las não podem cobrar de seus 
usuários esse índice”. '''') 
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Para Conselho Estadual, aumento de 
20% perde efeito com novas medidas 


